

TERRITÓRIO TÊXTIL MAQUILA:
ALTERAÇÕES NAS RELAÇÕES DE TRABALHO E NO SPR BLUMENAU

Vivian Costa Brito; UNIOESTE; vivianbritofoz@gmail.com
Gilberto Friedenreich dos Santos; FURB; gilbertofrieden@gmail.com
Ivo Marcos Theis, FURB; theis@furb.br

RESUMO

A produção do espaço capitalista resulta em desenvolvimento geográfico desigual. Esse entendimento perpassa a compreensão da produção de escalas espaciais e das alterações geográficas decorrentes do desenvolvimento de tecnologias vinculadas a processos de inovação e da divisão territorial do trabalho. Em especial, pela busca de novos lugares capazes de favorecer os processos moleculares de acumulação do capital via a redução de custos fiscais, tarifários, produtivos, pela ausência de estrutura sindical e, sobretudo, pela superexploração do trabalho. A relação socioespacial entre a rede gerada pelo arranjo produtivo de indústrias têxteis e de confecções do Sistema Produtivo Regionalizado de Blumenau na Zona Metropolitana de Ciudad del Este, tem suscitado questionamentos quanto a ocorrência de algumas alterações socioespaciais na região catarinense. Desse modo, busca-se entender a dinâmica socioespacial do território têxtil do Sistema Produtivo Regionalizado de Blumenau, desde dois aspectos centrais: a configuração socioespacial das indústrias têxteis do SPR de Blumenau na escala regional e as alterações no âmbito do mundo do trabalho e do sistema produtivo. Na região de Blumenau, vê-se que a centralidade de Blumenau e Brusque nesse subsetor se mantém. Essas duas localidades influenciam a organização e a dinâmica produtiva regional, criando uma rede de cidades em seu entorno. Isso revela que a dinâmica de relocalização das indústrias nesse segmento, se reorganiza próximo a esses dois polos regionais. Há uma tendência, portanto, das indústrias de se manterem próximas ao centro. E nota-se, ainda, traços de reestruturação produtiva fruto da atuação das indústrias têxteis do SPR Blumenau junto as maquilas paraguaias.
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1 INTRODUÇÃO

Este artigo é parte da tese de doutorado de Brito (2020) e visa entender a dinâmica socioespacial do território têxtil do Sistema Produtivo Regionalizado (SPR) Blumenau, a partir de dois aspectos centrais: a configuração socioespacial das indústrias têxteis do SPR de Blumenau na escala regional e as alterações no âmbito das relações de trabalho e do sistema produtivo. 
Inicialmente trata da formação socioespacial do SPR Têxtil da Microrregião de Blumenau (SC). Na sequência, sobre a configuração socioespacial desse SPR por meio de dados empíricos primários e secundários. Esses dados retratam a dinâmica mais recente da indústria têxtil catarinense e do SPR Blumenau. Por último, faz-se considerações a fim de entender e analisar os efeitos socioespaciais dos processos das IMEs[footnoteRef:1] têxteis do Paraguai no SPR Blumenau, via dados coletados em pesquisa com os sindicatos patronais. O objetivo é apreender a dinâmica produtiva da relação entre a maquila Paraguaia da Zona Metropolitana de Ciudad del Este (ZMCDE) e o SPR Blumenau e suas transformações nas relações de trabalho para esta última região. [1:  “Un régimen legal de subcontratación internacional, en virtud del cual empresas domiciliadas en el exterior se instalan en el país por sí mismas, o subcontratando a empresas paraguayas constituidas específicamente para el efecto, o a empresas ya constituidas y orientadas a la producción para el mercado nacional y que tengan capacidad ociosa, con el objetivo de realizar procesos parciales o totales, industriales o de servicios, sobre bienes tangibles o intangibles, admitidos temporalmente en el país y con destino de exportación” (VÁZQUEZ, 2004, p. 37).] 


 2 FORMAÇÃO SOCIOESPACIAL DO SPR TÊXTIL DE BLUMENAU (SC)
Este estudo procurou analisar essas transformações no Complexo Têxtil do SPR Blumenau. A área de abrangência da pesquisa compreende a Microrregião de Blumenau que em grande medida está inserida no âmbito do Sindicato das Indústrias de Fiação Tecelagem e do Vestuário de Blumenau (SINTEX) [footnoteRef:2]. As alterações se mostram com maior ênfase no subsetor têxtil, o que pode estar aliado a processos de reestruturação produtiva. [2:   Compreende 18 municípios ver: http://www.sintex.org.br/sintex/o-sintex/.] 

A indústria têxtil historicamente tem assumido a função de alavancar o processo inicial de industrialização em muitos países. Desde o surgimento da revolução industrial no século XVIII, buscou-se descrever através desse subsetor as transformações produtivas oriundas do modo de produção capitalista e seus efeitos na sociedade, sobretudo nas relações de trabalho. Essa indústria se consolidou na economia mundial e brasileira. Hoje possui características heterogêneas, desde modelos baseados em sistemas manufatureiros até modelos de produção, vinculados com o desenvolvimento de alta tecnologia, com sistemas automatizados. Outro traço é a formação de aglomerações industriais, criando polos regionais de desenvolvimento, tornando-se, portanto, um segmento expressivo para o desenvolvimento regional.
O Estado de Santa Catarina é marcado em grande medida pela especialização produtiva de suas macrorregiões: o Oeste Catarinense pela atividade agroindustrial; o Norte Catarinense  pelo segmento moveleiro; a Grande Florianópolis pela atividade turística e de produção tecnológica; a Região Serrana pela produção de papel-celulose; o Sul Catarinense pela produção mineral e atividade cerâmica e, por fim, o Vale do Itajaí com os segmentos econômicos têxtil, confecções e calçadista. Entende-se que o desenvolvimento regional catarinense caracterizado por espacialização produtiva está baseado em fatores físicos, socioespaciais e territoriais. 
[bookmark: _Hlk27207492]O SPR têxtil catarinense está concentrado na Mesorregião do Vale do Itajaí, mas esses segmentos produtivos também se manifestam com certa intensidade nas demais mesorregiões. A Mesorregião do Vale do Itajaí é composta por 54 municípios e quatro Microrregiões Rio do Sul, Blumenau, Itajaí e Ituporanga. Nesse cenário econômico e produtivo se destaca a Microrregião de Blumenau, denominada por Theis (2006, apud VARGAS; VARGAS, 2014) de SPR Blumenau, termo utilizado como recorte para compreensão do atual estágio de desenvolvimento do SPR têxtil da Microrregião de Blumenau e de sua relação com a ZMCDE no Paraguai. O SPR Blumenau está situado no nordeste catarinense e possui quinze municípios.
A história do SPR têxtil catarinense e especificamente de Blumenau, acompanha os primórdios da industrialização brasileira. A indústria têxtil foi pioneira no processo de industrialização no Brasil, segundo Filha e Corrêa (2002) as raízes da fabricação de produtos têxteis no Brasil antecedem a chegada dos portugueses antes de 1500. No período de 1500 a 1844 a indústria têxtil era incipiente e tem o seu período de implementação entre 1844 e 1913.
É no século XIX que a indústria têxtil se molda. Em 1844 é criada a primeira política protecionista brasileira, elevando em média 30% as tarifas alfandegárias, com protestos na Europa. Em 1864, o Brasil tinha uma base forte de cultura algodoeira, grande mão de obra e mercado consumidor em expansão. As guerras trouxeram grandes efeitos no desenvolvimento de sua indústria, sendo nesse cenário a Guerra Civil dos EUA e do Paraguai fatores estratégicos para o seu avanço. Ademais, a derrocada do período escravocrata propiciou capital, com base em uma acumulação primitiva, capaz de impulsionar essa indústria (FILHA e CORRÊA, 2002). 
As indústrias tendiam a se instalar nas cidades, em função da infraestrutura existente, baseadas em fatores de localização da produção vinculadas com mão de obra e matéria prima. As fábricas de tecidos concentravam-se geograficamente  nos Estados da Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais, com realce à Região Sudeste, com maior crescimento  (FURTADO, 2005).
O marco do desenvolvimento da indústria têxtil catarinense é 1880, quando foi fundada em Blumenau a Cia. Hering e a Karsten dois anos depois. A Renaux se instala em Brusque em 1892. Diversas outras empresas surgiram em Blumenau, se expandindo para Joinville, Brusque e demais regiões do Estado (RENAUX-HERING, 1987). O período entre I e II guerra mundial e da crise de 1929 foram favoráveis para indústria têxtil catarinense que amplia a sua atuação no mercado nacional. Muda-se o modo de produção fordista, com as empresas passando a fazer todo processo de produção. Entre 1913 e 1947 inúmeras fábricas surgiram, a Teka, Sufabril, Artex, dentre outras que ajudaram a consolidar o complexo têxtil industrial catarinense, atraídos pelo dinamismo, especialização técnica que arrojou essa atividade (LUCLKTEMBERG, 2004).
Um aspecto sobre a industrialização do SPR Blumenau que precisa ser frisado é de que ela não surge de modo dependente, nem do sistema regional de São Paulo e muito menos do sistema capitalista mundial. Infere-se que a industrialização dessa região ocorreu de modo clássico, tal qual ótica schumpeteriana e keynesiana, com uma forte mão do Estado. Cabe refletir o porquê que o Brasil chega a esse nível de industrialização que o torna subimperialista frente à América do Sul. Uma das causas pode ser o nível de avanço de suas forças produtivas, pois é o único país que conseguiu instalar todos os estágios industriais: indústria de base, de bens intermediários e de bens de consumo. Isso ocorreu em razão da revolução de 1930, na qual as forças produtivas se desenvolveram com a ascensão da burguesia industrial. O surgimento de uma burguesia industrial no SPR Blumenau e o florescimento da dinâmica econômica industrial têxtil conformou um sistema produtivo com certas especificidades e favoreceu as condições atuais de inversão de industriais da região na maquila paraguaia. 
Para Theis e Vargas (2009) a noção de SPR aplicada à análise das regiões catarinenses, parte da Escola da Regulação, sendo esta a apropriação do que Coulert (2001) chama de systèmes productifs locaux. O SPR é uma “organização produtiva territorializada, flexível e autônoma em face de outros sistemas produtivos locais, que incluem atividades de inovação e trocas com o exterior” (THEIS; VARGAS, 2009, p. 154). Frisam que o conceito ajuda a atinar o processo de acumulação regional sob a ótica regulacionista. Isso é, incluir na análise econômica do sistema produtivo regional a economia do conhecimento. Isto posto, nota-se o papel da produção e transferência de conhecimento como fator de dinamização econômica regional, tendo por base o Sistema de Ciência, Tecnologia e Inovação [SCT&I]. Os autores frisam, há uma grande assimetria regional com a fixação da SCT&I advinda recentemente. Citam ainda mudanças no padrão de desenvolvimento catarinense, em que não mais é possível diferenciar este estado dos demais. 
Theis et al. (2006) situam a formação de SPRs que expõem a estrutura regional catarinense[footnoteRef:3]. Cotejando com as microrregiões catarinenses, os SPR distribuem-se da seguinte forma:  [3:  a. SPR centrais são organizações produtivas territorializadas, que apresentam forte meio urbano-tecnológico-financeiro; a estes se atribuem funções de direção no processo de trabalho e na valorização do capital; nestes se verificam geração e uso intensivo de tecnologias avançadas, o que os caracteriza como de acumulação autocentrada. b. SPR intermediários são espaços econômicos urbanizados que apresentam uma densidade de força de trabalho qualificada, nos quais tem lugar uma fabricação elaborada. c. SPR periféricos são espaços pouco urbanizados que apresentam reservas de mão de obra não qualificada, usualmente de origem rural, empregados em atividades de montagem desqualificada (THEIS, 2006, apud VARGAS; VARGAS, 2014, p. 43).] 

SPR centrais - Blumenau, Joinville e Florianópolis; SPR intermediárias - Campos de Lages, Canoinhas, Chapecó, Concórdia, Criciúma, Itajaí, Joaçaba, São Bento do Sul e Tubarão; SPR periféricos - Araranguá, Curitibanos, Rio do Sul, São Miguel D’Oeste, Tijucas, Xanxerê, Ituporanga e Tabuleiro (VARGAS; VARGAS, 2014, p.  44, grifo dos autores).

É na Mesorregião do Vale do Itajaí que está a maior aglomeração desse subsetor no Estado, sobretudo na Microrregião de Blumenau, que abarca mais da metade da geração de empregos formais, atrelados com a indústria têxtil (THEIS, 2014). As 20 microrregiões constituem um conjunto de espaços econômicos poucos inovativos, em que pese às atividades econômicas mais dinâmicas dessas microrregiões localizaram-se próximo as universidades.
[bookmark: _Hlk28247083]Na década de 1980 o SPR de Blumenau tinha característica verticalizada, com vistas a obter maior autonomia, em especial de matéria prima e máquinas. Mas, com o desenvolvimento dos transportes esses elementos passaram a ser problemáticos em razão da redução de custos de transporte ser menor que o custo da mão de obra, permitindo, portanto um novo arranjo locacional. Nesse período, houve o fortalecimento da indústria têxtil nessa microrregião, assentadas em unidades produtivas de porte médio e grande, expressando o padrão de desenvolvimento regional e maior urbanização das cidades da região, esses dois últimos fatores associados com a “forditização do espaço socioeconômico regional” (THEIS et al.2001, p. 221).
[bookmark: _Hlk28247173]Com a abertura comercial no final dos anos de 1980 sem o protecionismo no subsetor, as indústrias têxteis tiveram que lidar com a concorrência dos produtos importados, sobretudo dos “tigres asiáticos”. Com isso, voltou-se para o mercado interno e mais adiante na modernização e expansão da capacidade produtiva. Isso significou a concentração dos investimentos na aquisição de máquinas e equipamentos, em a mais de 60%. O que para Bagattolli (2014, p. 62) levou “a microrregião de Blumenau a padrão mundial de produção, em que pese ser intensivo em capital mais no início do processo produtivo e mais intensivo em mão de obra no final”. Incita que os postos de trabalho com menor valor agregado (intensivos em mão de obra) são pertencentes ao final da cadeia produtiva e os mesmos foram deslocados para municípios do entorno, decorrentes de vantagens fiscais e redução de custos de mão de obra. 
Essa dinâmica de desconcentração industrial decorrente de incentivos fiscais e pela busca incessante do empresariado pelo menor custo de mão de obra se amplia nos anos de 1990 para as regiões Norte, Nordeste e Centro-oeste no Brasil e para outros países a citar: a China.
Nos anos de 1990, as políticas macroeconômicas brasileiras sob a reestruturação capitalista, com a desvalorização cambial, tiveram efeitos nefastos na indústria nacional. Inicia-se com o governo de Fernando Collor em 1990 a 1992, com a abertura de mercado e financeira, afetando a produção nacional e gerando desemprego. Esses efeitos foram agravados pelos programas neoliberais do Brasil, no governo de Fernando Henrique Cardoso em 1995, aliados à estabilidade monetária com a sobrevalorização cambial e altas taxas de juros. Isso resultou no crescimento das importações e na diminuição da competitividade do produto brasileiro no mercado mundial, perdurando até 1999. Essa necessidade de se manter competitivo no mercado mundial fez com que as empresas nacionais adentrassem no processo de reestruturação. Bagatttolli (2014) diz que houve, portanto, um processo de reestruturação produtiva fundamentado na inserção de novas tecnologias no processo produtivo e na precarização das relações de trabalho[footnoteRef:4].  [4:  “A redução do quadro de funcionários, a terceirização do processo produtivo, e a migração de parte da estrutura produtiva para outros municípios da microrregião, ou outras regiões do país, em que se encontrassem incentivos fiscais e/ou menores custos de produção” (BAGATTOLLI, 2014, p. 71).] 

O subsetor têxtil e o SPR catarinense foram amplamente afetados pelos efeitos da política macroeconômica do país dos anos de 1990, vinculadas com a abertura para economia capitalista globalizada. Esse impacto foi mais evidente na estrutura produtiva do SPR Blumenau, implicando em ajustes, com redução do nível de emprego (BAGATTOLLI, 2014). Agregado a grande concentração de empresas têxteis gerou uma série de efeitos negativos, dentre eles:
Estrutura produtiva regional quase monoindustrial, elevada vulnerabilidade devido à baixa diversificação da atividade produtiva; b. renovação lenta do maquinário das empresas têxteis; c. migração de indústrias têxteis tradicionais da microrregião de Blumenau para outras regiões do país que ofereciam mão de obra a custos menores; d. perda de importância da indústria têxtil regional no mercado nacional devido à concorrência exacerbada pela abertura às importações. Na crise dos anos 1990 verificou-se uma estagnação da economia regional. Houve nova queda considerável no nível de emprego na microrregião, dessa vez ocasionada pelos movimentos de terceirização de parte da cadeia produtiva e pela crescente preocupação com competitividade dos bens produzidos localmente frente aos produtos importados (BAGATTOLLI, 2014, p. 62).

Jinkings (2002) analisa esse período, em que ocorre a reestruturação produtiva e o emprego aplicado à indústria têxtil catarinense. Observa que as mudanças na política macroeconômica brasileira na década de 1990, orientada numa perspectiva neoliberal, ocasionou a abertura de mercado interno ao capital mundializado, com sérias consequências para a indústria brasileira, provocando alterações no processo produtivo das empresas. Dentre essas alterações estão mudanças tecnológicas, de gestão e na estrutura organizacional, como forma de se ajustar ao processo de liberalização e desregulamentação da economia.
Em seu estudo o autor analisa as inovações das empresas do subsetor têxtil catarinense diante de tais alterações e sua repercussão no mercado de trabalho e nas condições de existência dos trabalhadores. Explica que a existência de precarização do emprego e de intensificação do trabalho se dá em função do processo de modernização tecnológica e flexibilização do processo produtivo. Expõe a transformação do perfil do profissional têxtil, a propagação do modelo de terceirização e o trabalho realizado a domicílio, as ações empresariais aplicadas para reduzir os custos diante a competividade em que foram lançados com a abertura de mercado.
A instabilidade é a tônica do processo de reestruturação produtiva, que tem o enfoque na qualidade total e no desenvolvimento de novas habilidades e de qualificação. Agregado a isso, tem-se a remuneração variável, que provoca o medo de perder o emprego, o que faz com que o trabalhador se sujeite a uma longa jornada de trabalho, elevada carga de tarefas e esfera de subemprego. O trabalhador passa a operar mais máquinas, ao mesmo tempo e com maior intensidade.  O papel do sindicato fica restrito, pois não conseguem conter os efeitos nocivos aos operários produzidos pelo processo de reestruturação produtiva, sem respostas diante de tais processos. Jinkings (2002) vincula a elementos culturais germânicos e as questões como desemprego, precarização e informalidade do mercado de trabalho essa apatia da força sindical. Entretanto, isso se relaciona como uma defensiva do capital têxtil e confecções.
Antunes (1999, p. 79) já previa tal situação: “Com o aumento do fosso entre operários estáveis e precários, parciais, reduz-se fortemente o poder dos sindicatos, historicamente vinculados aos primeiros e, incapazes, até o presente, de incorporar os subsetores não estáveis”. Isso significa que era preciso enfraquecer os trabalhadores e seus sindicatos.
Jinkings (2002) sinaliza que não se pode falar em desindustrialização na década de 1990 no subsetor têxtil em âmbito nacional, mas numa relocalização do mesmo, situando-se na região Nordeste. Entretanto, em Santa Catarina não há o processo de relocalização industrial, mas ocorre a migração das unidades das grandes indústrias para outras regiões do Estado catarinense, por conta de incentivos fiscais e de mão de obra mais barata.
No âmbito regional de Santa Catarina vê-se o crescimento das pequenas empresas, num cenário heterogêneo no qual coexistem pequenas, médias e grandes empresas. Conforme a autora, as grandes empresas são dotadas de inovações e têm maior flexibilidade para alterar sua estrutura organizacional e manterem-se competitivas, as micro e pequenas empresas funcionam como parte do novo arranjo verticalizado das grandes indústrias têxteis, a fim de enxugar a força de trabalho, compondo a estrutura de terceirização agregada à reestruturação produtiva.
Para inserir-se na concorrência internacionalizada, o SPR de Blumenau adota medidas de maior racionalização da administração fabril e da produção (THEIS, 2014). A questão da desterrritorialização das indústrias têxteis em Santa Catarina, expressa com a mudança das unidades de produção para municípios menores sem tradição e infraestrutura, em função de aspectos ambientais, fiscais e de mão de obra barata. Assim, a reestruturação produtiva gerou processos de terceirização, subcontratação e processos de quarteirização. A forte sensibilidade às políticas cambiais e fiscais, com desemprego conjuntural, foi atenuada pela relocalização destas em municípios com 50 km de distância de Blumenau, evitando uma recessão econômica. 
Em nível organizacional ocorreu uma redução da estrutura hierárquica, excluindo as chefias intermediárias a fim de reduzir custos e facilitar a tomada de decisões e operações. Foi atribuído “maior poder” aos trabalhadores, com a inserção do modelo celular, em que atuam através de grupos interdependentes e com relações horizontalizadas. As empresas passam adotar a política de premiação. Somado a isso, as tarefas manuais são cada vez mais substituídas pelo maquinário automático de alta produtividade, dependente de mão de obra especializada (LOMBARDI, 2014). Envolve ainda mudança na produção, que passa a ser personalizada (customizada) em detrimento da produção em massa. Deste modo, pode-se falar em ruptura do modelo fordista.
Lombardi (2014) analisa os processos de desterritorialização e reterritorialização, afirma que os mesmos resultaram em diminuição de custos, a ampliação do número de micro e pequenas empresas, o uso de métodos de subcontratação e terceirização, resultando em aumento de renda per capita e da produtividade total do setor.
Jinkings (2002) cita a mudança no perfil do trabalhador têxtil catarinense, com demanda maior por trabalhadores escolarizados. Persiste ainda a diferenciação salarial por gênero e sua ausência em cargos de chefia e de mobilidade interna. Os dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) do Cadastro Geral de Empregos e Desempregados (CAGED) demonstram, segundo a autora, que “os salários estão mais baixos, a escolaridade é mais alta, os trabalhadores mais jovens e, cada vez mais, as mulheres ganham participação neste mercado de trabalho exigente e precarizado” (JINKINGS, 2002, p. 103). Em sua análise sugere que está ocorrendo um distanciamento entre o trabalho qualificado masculino e trabalho desqualificado feminino.
A partir de 1999, com a desvalorização do Real, novas contratações no subsetor têxtil elevaram os postos de trabalho. Jinkings (2002) cita que a geração de desemprego é mais fruto das políticas macroeconômicas do que vinculado a inovações tecnológicas ou organizacionais. Mas, é preciso ver com acuidade esses dados, pois o estudo do complexo têxtil feito por Theis e Garcia (2007) sobre o período de 1990 a 2001, evidencia peculiaridades e revela mudanças expressivas na dinâmica regional. Um dos aspectos centrais é a confirmação da hipótese de reestruturação do complexo têxtil do SPR Blumenau, decorrente dos efeitos da “globalização” com aplicação de políticas neoliberais no Brasil. Isso resultou no âmbito microeconômico na utilização dos recursos produtivos para gerar aumento da produtividade total no período. 
Theis e Garcia (2007, p. 1) pressupõem a ocorrência de “um processo de desterritorialização e reterritorialização, associado à redução de custos e ao surgimento de inúmeros estabelecimentos têxteis de pequeno porte, nascidos, em sua maioria, de métodos como subcontratação e terceirização”. Ainda, ocorrem dois fenômenos distintos, de um lado o aumento de renda per capita feito, que pode ter gerado a redução do índice de pobreza na região. Mas, com a eminência de uma acentuada extração de mais-valia, com aparente diminuição na média salarial e aumento da concentração de renda. Theis e Garcia (2007, p. 1) entendem: “se houve aumento na produtividade total do setor, também se pode presumir que este se deu a um alto custo social” 
Há que considerar mesmo diante de tais alterações por conta da reestruturação produtiva regional, a forte concentração no SPR Blumenau da Indústria Têxtil. Os autores atentam que a reestruturação produtiva do complexo têxtil foi uma saída à crise em função da carência de uma política industrial no Brasil. Theis e Garcia (2007, p. 14) descrevem o SPR Catarinense como sendo de avançada especialização industrial, notadamente “pela indústria metalmecânica, pela produção de plásticos, têxteis e confecções, papel e celulose, pela automação e informática e, também, pela agroindústria”. A SRP Blumenau, tem em sua dinâmica econômica regional forte presença da indústria têxtil, mesmo diante de sua diversificação de sua base produtiva. 
Theis e Garcia (2007) expõem os limites da saída à crise dos anos de 1990 via inserção no mercado mundial, pelos efeitos contraproducentes na dinâmica produtiva regional.
Grandes empresas, por já estarem expostas ao mercado mundial, enfrentaram menos dificuldades que médias e pequenas; algumas até lograram realizar investimentos em modernização tecnológica, embora outras acumularam atraso tecnológico; algumas puderam se inserir no mercado mundial e participar do comércio internacional, outras sofreram as consequências do acirramento da competitividade no plano internacional; algumas conseguiram se mover no contexto da desconcentração espacial da produção, outras permaneceram prisioneiras de territórios desfavoráveis à reestruturação (THEIS; GARCIA, 2007, p. 14).

Um fenômeno que ocorreu por conta da reestruturação produtiva foi a frenética migração da mão de obra entre os segmentos têxtil e de confecções de vestuário e acessórios, na direção do primeiro para o segundo, em especial para facções de costuras. Isso se deu em função da existência de mão de obra especializada, instituída pelo assentamento da atividade têxtil na região há mais de um século. O efeito da transferência dos custos das médias e grandes empresas para às facções, amenizou a recessão econômica. Numa lógica de desterritorialização e reterritorialização para áreas de expansão e conurbadas da região do Vale do Itajaí[footnoteRef:5]. [5:  Ver Theis e Bagattolli (2005 apud THEIS; GARCIA, 2007, p. 21).] 

As vantagens competitivas da maquila em relação a quarteirização é dada por uma menor presença sindical no Paraguai, além do maior controle e redução de custo produtivo por estar em uma zona franca e de fácil acesso a insumos de outros países, observados nos estudos a seguir.

[bookmark: _Toc59097266]2. CONFIGURAÇÃO SOCIOESPACIAL DO SPR TÊXTIL DE BLUMENAU (SC)
A indústria têxtil teve um papel relevante no tocante ao desenvolvimento de algumas regiões brasileiras. Em especial a região de Santa Catarina, consolidada como o segundo maior empregador têxtil e de confecções do país (FIESC, 2014). Este tópico visa analisar as transformações produtivas da indústria têxtil do SPR Blumenau e os efeitos socioespaciais das Indústrias Maquiladoras de Exportação (IME) Têxteis e Confecções do Paraguai na região, sobretudo na Divisão Territorial do Trabalho (DTT)[footnoteRef:6]. [6:  Compreende-se a DTT na abordagem de Smith (1988, p. 207), entendendo que “diferentes setores da economia nacional e internacional estão concentrados e centralizados em certas regiões”.] 

O estudo empírico está baseado em pesquisa descritiva e exploratória, a partir de dados primários obtidos na Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina (FIESC), RAIS, Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), entre 2007 e 2017 de Santa Catarina e Blumenau e dados secundários por artigos e teses. Os dados são estratificados conforme o Código Nacional de Atividade Econômica (CNAE), na divisão 13 [Fabricação de produtos têxteis] do IBGE de 2010. Foi analisado: o número de empresas por mesorregião e municípios; o perfil das indústrias por tamanho e número de empregados; o crescimento da produção física; a utilização da capacidade instalada; a contribuição para o ICMS estadual; o valor da transformação industrial; a participação das exportações e importações; comportamento do emprego; a relação admitidos e desligados; remuneração média salarial; e trabalhadores por tamanho de estabelecimento.
Percebe-se que entre os anos 2007 e 2017 a localização das indústrias têxteis em Santa Catarina apresenta uma concentração de suas unidades industriais na Mesorregião do Vale do Itajaí, e atinge 66,05% ou seja 1210 unidades têxteis em 2017. De outro modo, há o aumento do número de empresas nas Mesorregiões Serrana, Sul, Oeste Catarinense e Norte catarinense, mas com diminuição significativa das unidades industriais na Grande Florianópolis entre 2016 e 2017 (Figura 1). Observa-se até 2013 um crescimento desse segmento industrial no Estado, com diminuição significativa das unidades industriais a partir de 2016. 
[bookmark: _Ref27577537][bookmark: _Ref58778399][bookmark: _Toc59096286]Figura 1 – Número de Indústrias Têxteis por mesorregião em SC, 2007-2017

Fonte: Elaboração da autora baseada em dados da RAIS/MTE (2019).

No SPR Blumenau as indústrias têxteis estão localizadas em geral em Brusque e Blumenau. Juntas estas localidades somam 56,71% das unidades têxteis da região, seguidos por Guabiruba e Gaspar com 13,45% (Figura 2). Verifica-se o crescimento das unidades industriais em quase todos os municípios do SPR Blumenau, especialmente em Brusque, Gaspar e Guabiruba. 
[bookmark: _Ref27425244][bookmark: _Ref27425234][bookmark: _Toc59096287][bookmark: _Ref27211626][bookmark: _Ref27211614]Figura 2 – Número de Indústrias Têxteis no SPR Blumenau, 2007-2017

Fonte: Elaboração da autora baseada em dados da RAIS/TEM (2019).
Porém, Blumenau perde substancialmente seu parque industrial têxtil ao longo do período analisado, com redução de 14,89% do total de suas indústrias têxteis. Todavia, o SPR Blumenau mantém o crescimento de suas unidades industriais, o que pode estar vinculado a processos de relocalização industrial na própria região, pois a Figura 3 mostra uma reorganização espacial dessas indústrias ou de suas atividades terceirizadas no entorno de Brusque e Blumenau.
[bookmark: _Toc59096288]Figura 3 – Mapa das unidades industriais Têxteis no SPR Blumenau, 2007-2017
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Fonte: Elaboração da autora baseada em dados da RAIS/MTE (2019).

Os dados exibem um crescimento no número de indústrias têxteis de micro e médias empresas, com diminuição do número de empresas de grande porte e de pequena empresa, sem redução no número total de indústrias em 2017. Isso pode ter relação com o enxugamento resultante de reestruturação produtiva e com modernização e expansão da capacidade produtiva do quadro de pessoal dessas empresas e por processo de terceirização de parte de sua produção, sobretudo pelo deslocamento parcial ou totalmente para outras regiões do Estado (Figura 4). 
[bookmark: _Ref27241211][bookmark: _Toc59096292]Figura 4 – Número de Indústrias Têxteis por porte em SC, 2007-2017

Fonte: Elaboração da autora baseada em dados da RAIS/MTE (2019).

O quadro mostra um aumento do número total de indústrias têxteis até 2013, tendo diminuição dessas unidades industriais a partir de 2014 no SPR Blumenau. Entre 2007 e 2017 houve um crescimento no número de micro e médias empresas (Figura 5). Em 2017 observa-se um aumento no número de empresas de médio porte e grande porte.


[bookmark: _Ref27432351][bookmark: _Toc59096293]Figura 5 – Número de Indústrias Têxteis por porte no SPR Blumenau, 2007-2017

Fonte: Elaboração da autora baseada em dados da RAIS/MTE (2019).

No que tange aos empregos na indústria têxtil, as Mesorregiões do Vale do Itajaí e a Norte Catarinense são as que mais empregam nesse segmento econômico ao longo do período. Entretanto, há uma diminuição do número de empregos gerados na Mesorregião do Vale do Itajaí ao longo dos 10 anos de análise em relação às demais mesorregiões que apresentam aumento do número de empregos, mesmo após 2014, período em que se verifica uma crise econômica no Brasil (Figura 6). Cabe evidenciar que o processo de reestruturação produtiva das empresas no Vale do Itajaí em razão do aumento da automação, da desverticalização e da terceirização de parte de sua produção, pode ter influenciado essa diminuição do número de empregos. De outro modo, as Mesorregiões Oeste Catarinense, Serrana e a Grande Florianópolis exibem um crescimento expressivo, apesar de suas participações serem relativamente pequenas na composição do emprego na indústria têxtil de Santa Catarina. 
[bookmark: _Ref27211718][bookmark: _Toc59096296]Figura 6 – Número de empregados na Indústria Têxtil por mesorregião em SC, 2007-2017

Fonte: Elaboração da autora baseada em dados da RAIS/MTE (2019).

A análise da indústria têxtil no SPR Blumenau revela que região participa, em 2017, com 90,91% do total de número de empregos nesse segmento econômico na Mesorregião Vale do Itajaí e 59,08% de Santa Catarina. Em 2007, esse valor era 91,49% do total do Vale do Itajaí e 64,19% catarinense. Nota-se que a atividade têxtil está se expandindo para outras Mesorregiões. Aferindo os dados entre 2007 e 2017, os municípios de Brusque e Blumenau e no entorno deste último: Ascurra, Indaial, Pomerode e Timbó obtiveram diminuição no número de empregados (Figura 7). Apenas Gaspar e Guabiruba lograram maiores índices ao final do período. 
[bookmark: _Ref28202822][bookmark: _Toc59096297]Figura 7 – Número de empregados na Indústria Têxtil no SPR Blumenau, 2007-2017

Fonte: Elaboração da autora baseada em dados da RAIS/MTE (2019).
[bookmark: _Ref27214107]Mas cabe marcar que Brusque, Blumenau, Guabiruba e Gaspar reúnem a maior parte dos trabalhadores no SPR Blumenau. Isso significa que há ainda uma concentração espacial da atividade têxtil catarinense na SPR Blumenau, sinalizando que essa é a região mais dinâmica para o segmento, com influência direta na DTT têxtil catarinense. Porém, outras regiões no Estado têm exibido maior dinamicidade diante da crise econômica do Brasil, pois é após 2014 que se vê massivamente uma contração no número de empregos na SPR Blumenau.	
O mapa da Figura 8 apresenta a dimensão socioespacial dessa mudança, com a localização espacial do número de pessoas empregadas nas indústrias têxteis nos municípios entre Blumenau e Brusque e uma diminuição nas localidades ao norte.





[bookmark: _Ref29814417][bookmark: _Toc59096298]Figura 8 – Mapa do número de empregados na Indústria Têxtil no SPR Blumenau, 2008-2017
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Fonte: Elaboração da autora baseada em dados da RAIS/MTE (2019).

Entretanto, em 2017 permanece a relação de maior número de empregados por empresa na Mesorregião Norte, podendo essa ser indústria mais intensiva em mão de obra, aspecto presente também na Mesorregião do Vale do Itajaí e Serrana. Isso está vinculado com a presença de empresas de médio e grande porte nessas mesorregiões (Figura 9). 

[bookmark: _Ref28202856][bookmark: _Toc59096299]Figura 9 – Média de empregados na Indústria Têxtil por mesorregião em SC, 2007-2017

Fonte: Elaboração da autora baseada em dados da RAIS/MTE (2019).
A média de empregados na indústria têxtil nas Mesorregiões Oeste e Sul catarinense e na Grande Florianópolis se encontra abaixo da média estadual. O quadro que se apresenta sobre a média de empregados na indústria têxtil revela que é esse segmento que possui a maior média de empregados por empresa no SPR Blumenau, mas essa média tem diminuído ao longo dos últimos dez anos em quase todos os municípios (Figura 10). Isso pode ser efeito do crescimento das micro e médias empresas e da diminuição do número de empresas de grande porte. 
[bookmark: _Ref29807818][bookmark: _Toc59096300]Figura 10 – Média de empregados na Indústria Têxtil no SPR Blumenau em SC, 2007-2017

Fonte: Elaboração da autora baseada em dados da RAIS/MTE (2019).

Em Rodeio, Luiz Alves, Guabiruba, Doutor Pedrinho e Botuverá a média de empregados por empresas na indústria têxtil aumentou se comparada com os dados de 2017 e 2007. A hipótese de que indústrias de médio e grande porte podem ter se instalado nessas localidades. Um aspecto notório foi a diminuição extrema do total de empregados por empresas em Pomerode em 2017. 
A presença da indústria têxtil e confecção é grande na economia Catarinense expressando em 2016 16,2%, de toda a produção industrial (Tabela 1). Mantém o aumento dessa produção em quase todo período analisado, exceto a partir de 2014, pois há uma redução. Porém, há um decréscimo em percentual na participação das exportações ao longo do tempo, podendo esses segmentos estarem mais voltados ao mercado interno. Mas, as importações são crescentes até 2015, esse fator pode ter relação com a produção industrial feita em outros países a exemplo do Paraguai ou dos insumos adquiridos da China. Contudo, isso pode ter relação com processos de relocalização e de desverticalização, pois a arrecadação de ICMS eleva até 2013 (Tabela 1). 
Quando analisada a relação entre número de estabelecimentos e número de trabalhadores em Santa Catarina, observa-se há um crescimento das micro e médias empresas no segmento têxtil (Figura 11). Mudanças em aspectos estruturais e organizacionais de redução do número de trabalhadores, terceirização e aumento dos processos de automação no subsetor têxtil podem estar vinculados com esse crescimento do número de estabelecimentos sem uma correlação direta em aumento no número de trabalhadores, principalmente nas grandes indústrias que possuem uma maior capacidade de inovação. As pequenas e grandes empresas apresentam índices maiores de redução de trabalhadores na indústria têxtil. Mesmo assim, seria preciso uma análise vis a vis das indústrias têxteis para compreender melhor essas alterações. 
[bookmark: _Ref27764262][bookmark: _Toc59096306]Figura 11 – Número de trabalhadores, por porte no Segmento Têxtil em SC, 2007-2017

Fonte: Elaboração da autora baseada em dados da RAIS/MTE (2019).

No SPR Blumenau o número de empregados nas pequenas e grandes indústrias diminuiu de 2007 a 2017, com crescimento das microempresas e médias empresas.  Infere-se que esse enxugamento do quadro de pessoal tenha relação com o processo de reestruturação produtiva, de desverticalização, terceirização e automação das indústrias (Figura 12).
[bookmark: _Ref27765105][bookmark: _Toc59096307]Figura 12 – Número de empregados por porte na Indústria Têxtil na SPR Blumenau, 2007-2017

Fonte: Elaboração da autora baseada em dados da RAIS/MTE (2019).

Na indústria têxtil, as micro e médias indústrias mantém proporcionalmente sua participação na massa de empregos, com respectivamente 61,27% e 65,57% do total de empregados na indústria têxtil catarinense (Figura 13). A pequena e grande indústria diminuíram sua massa de empregados no segmento, de 62,76% e 67,05% em 2007 para 57,23% e 52,32% em 2017, porém continua expressiva no montante estadual.
[bookmark: _Ref27765679][bookmark: _Toc59096310]Figura 13 – Participação do SPR Blumenau no total de empregados na Indústria Têxtil de SC, 2007-2017

Fonte: Elaboração da autora baseada em dados da RAIS/MTE (2019).

A capacidade produtiva da indústria têxtil, entre 2006 e 2007, apresentou um período de menor produtividade que a média geral do Brasil (A partir de 2008, observa-se uma melhoria nos índices, com uma média melhor que a brasileira, excetuando-se o ano de 2011 para a indústria têxtil. Cabe destacar o fechamento da Fábrica de Tecidos Carlos Renaux em 2013, com mais de 230 demissões (GLOBO, 2013) que apresentava crise de longo tempo. Igualmente, a Fábrica Teka encontra-se em situação grave crise econômica. Verifica-se que entre 2014 e 2015 o comportamento da produção física industrial na indústria têxtil foi negativo, com patamares menos críticos que o notado na escala nacional. Mas, a partir de 2016 essa produção física volta a crescer de modo significativo em Santa Catarina, o que pode sinalizar que essa região influencia a dinâmica na escala nacional (Figura 14).
[bookmark: _Ref27766550][bookmark: _Toc59096312]A partir de 2008, observa-se uma melhoria nos índices, com uma média melhor que a brasileira, excetuando-se o ano de 2011 para a indústria têxtil. Cabe destacar o fechamento da Fábrica de Tecidos Carlos Renaux em 2013, com mais de 230 demissões (GLOBO, 2013) que apresentava crise de longo tempo. Igualmente, a Fábrica Teka encontra-se em situação grave crise econômica. Verifica-se que entre 2014 e 2015 o comportamento da produção física industrial na indústria têxtil foi negativo, com patamares menos críticos que o notado na escala nacional. Mas, a partir de 2016 essa produção física volta a crescer de modo significativo em Santa Catarina, o que pode sinalizar que essa região influencia a dinâmica na escala nacional.

Figura 14 – Comportamento da produção física Industrial Têxtil de SC e do Brasil, 2006-2017

Fonte: FIESC (2008, 2009, 2001, 2011, 2012, 2013, 2014, 2015, 2017), e Observatório FIESC (2018).

A perda da utilização da capacidade instalada da indústria têxtil entre 2006 e 2016, que era em 2006 de 81,80% e passou em 2016 para 77,60%, pode ser efeito de deslocamento de parte da produção física para outras filiais em outras regiões do país ou em outros países (Figura 15). 
[bookmark: _Ref27767700][bookmark: _Toc59096314]Figura 15 – Utilização da capacidade instalada na Indústria Têxtil em SC, 2006-2016

Fonte: FIESC (2008, 2009, 2011, 2013, 2015, 2017).

Cabe frisar que a diminuição do porte das empresas via o enxugamento e o avanço dos processos de automação na indústria pode ter elevado o índice médio de utilização da capacidade instalada, mesmo diante do direcionamento de grande parte da produção para as facções. As facções são a expressão do processo de terceirização e quarteirização das atividades das indústrias de confecção em Santa Catarina, sobretudo no SPR Blumenau (Figura 15).
O faturamento médio mensal da indústria no subsetor têxtil não obteve uma redução tão significativa quanto à diminuição de sua produtividade, constatando-se uma diminuição do faturamento entre 2015 e 2016 (Tabela 2), evidenciando a estagnação no segmento econômico. 
A crise na produtividade em 2011 corrobora com o saldo negativo de -3.614 número de empregados da relação entre aqueles que foram admitidos e os que foram demitidos (Figura 16). É expressiva a relação de pessoal demitido, logo, sugere-se que tenha havido fechamento ou enxugamento de empresas em 2011. Conforme análise da evolução do ganho médio salarial já sinaliza comportamentos distintos, propõe-se verificar esses dados em estudo posterior. Em 2014 o saldo na indústria têxtil e confecções foi também negativo, no valor de -1390. Mas, é em 2015 o ponto mais crítico, pois o faturamento foi ainda mais negativo, voltando a obter dados positivos em 2017 (Figura 16). 
[bookmark: _Ref27769170][bookmark: _Toc59096315]Figura 16 – Comportamento do emprego na Indústria Têxtil e Confecção em SC, 2007-2017

Fonte: MTE/SPPE/DES/CGET, 2019.

No SPR Blumenau, em 2011, o saldo foi menos negativo que o exibido na escala estadual, com -3153 empregos (Figura 17). Em 2014, o salto negativo no SPR Blumenau foi superior ao exibido em Santa Catarina, com -1544 empregos. Em 2015, o saldo foi também negativo, mas em menor escala do que na dinâmica estadual, com -5832 empregos.
[bookmark: _Ref27771266][bookmark: _Toc59096316]Figura 17  – Comportamento do emprego na Indústria Têxtil e Confecção no SPR Blumenau, 2007-2017

Fonte: MTE/SPPE/DES/CGET, 2019.

Há uma queda em termos do número de salário mínimos tanto para a SPR Blumenau quanto em Santa Catarina em todo período analisado, com uma leve de retomada em 2010, 2013. A remuneração média por salário mínimo na indústria têxtil evidencia a diferenciação entre a dinâmica regional do SPR Blumenau e a escala estadual. A indústria têxtil exibe uma maior remuneração por salário mínimo no SPR Blumenau do que na escala estadual (Figura 18). Mas, a partir de 2014 a diferençada remuneração média salarial entre eles diminui. 
[bookmark: _Ref27778790][bookmark: _Toc59096320]Figura 18  – Remuneração média por salário mínimo na Indústria Têxtil em SC, 2007-2017

Fonte: Elaboração da autora baseada em dados da RAIS/MTE (2019).

Os municípios de Botuverá, Brusque, Guabiruba, Indaial e Rio dos Cedros apresentam uma remuneração média por salário mínimo, em 2017, maior que Santa Catarina (Figura 19). 
[bookmark: _Ref27779091][bookmark: _Toc59096321]Figura 19  – Remuneração média por salário mínimo na Indústria Têxtil no SPR Blumenau e em SC, 2013-2017

Fonte: Elaboração da autora baseada em dados da RAIS/MTE (2019).
Mas, a média por salário mínimo diminuiu ao longo desses dez anos em quase todos os municípios, exceto em Luiz Alves, Doutor Pedrinho e Rodeio. Essa diminuição da remuneração média por salário mínimo ocorre tanto no SPR Blumenau quanto na escala estadual. Blumenau e Brusque são os municípios de maior impacto negativo na remuneração média por salário mínimo (Figura 19). Há que se questionar se ocorre o deslocamento da produção de maior valor agregado da remuneração da mão de obra. Esse fator foi sinalizado por Nancy Cano da Cativa Têxtil, como tendo feito indústria matriz uma reestruturação produtiva, deslocando a produção com maior complexidade para o Paraguai, com modernização das máquinas e deixando no SPR Blumenau as atividades de costura reta, cujo valor agregado no custo de mão de obra é menor. 
No âmbito regional há uma concentração das atividades industriais têxteis na região do Vale do Itajaí, sendo este o maior polo têxtil do Estado de Santa Catarina e o segundo maior do Brasil. A análise em âmbito estadual revela que há um crescimento no número de micro, pequenas e médias indústrias, o que pode estar relacionado com processos de desverticalização. Nota-se uma diminuição das exportações e uma ativação maior no mercado interno, observada pelo aumento da arrecadação do ICMS. Mas, o aumento do número de estabelecimentos não acompanha o mesmo ritmo do número de empregados, voltando à hipótese de enxugamento e/ou processo de automação, sobretudo se comparado que há aumento da utilização da capacidade ao longo do tempo. No comportamento do emprego, em 2011, há uma demissão significativa, necessitando de um maior detalhamento com os processos de fechamento e enxugamento nas empresas. É preciso saber se há um distanciamento entre os níveis hierárquicos da organização, com pessoal menos qualificado, fazendo atividades com menos complexidade. Os aspectos das condições e precarização do trabalho que tanto são pertinentes como parte do novo padrão de acumulação, não puderam ser observados diante de dados pouco detalhados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A análise dos efeitos socioespaciais das IMEs têxteis do Paraguai sobre o SPR Blumenau foi elaborado com base nas entrevistas realizadas junto aos sindicatos dos trabalhadores e patronal dos segmentos têxtil e confecção do SPR Blumenau[footnoteRef:7]. Foi escolhido esse recorte, em razão da representatividade que esses sindicatos têm no âmbito dos segmentos econômicos e de apreensão socioespacial da DTT no SPR Blumenau. [7:  Os representantes dos sindicatos entrevistados foram o Sindicato das Indústrias de Fiação, Tecelagem e do vestuário de Blumenau (SINTEX); o Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Fiação e Tecelagem de Brusque (SINTRAFITE); o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Vestuário, Bordados, Couro, Calçados e Similares de Brusque e Guabiruba (SINTRIVEST); Sindicato dos Trabalhadores Têxteis de Blumenau, Gaspar e Indaial (SINTRAFITE) e o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Vestuário de Blumenau (SINDIVEST).] 

No SPR há uma dinâmica de reestruturação produtiva assentada ao longo dos últimos 30 anos, com processos de racionalização e desverticalização nos anos de 1990. Isso altera significativamente a estrutura produtiva da SPR Blumenau. Os processos de reestruturação produtiva, conforme salientado pelas entrevistas com os sindicatos trabalhistas da SPR Blumenau, não ocorreram sem forte reação do trabalhador através dos sindicatos. 
Essa região apresenta forte atuação sindical e com isso, mesmo com a reforma trabalhista há uma tensão para manter os ganhos sociais adquiridos. É por isso que muitas vezes as indústrias realizam processos de “desterritorialização” de parte da produção em busca de mão de obra com menor custo. Pois há custos trabalhistas elevados, em razão de inúmeras consequências físicas e mentais da atividade nas indústrias têxteis e confecções; há também uma maior dificuldade de encontrar mão de obra local para atender à demanda de produção. Eis aí um dos motivos também de buscar outras regiões para produzir. Isso não significa um processo de total desterritorialização, mas a desterritorialização do emprego, pois essas indústrias mantêm ou retornam suas matrizes para o SPR Blumenau. 
No SPR Blumenau, situa-se um complexo industrial têxtil consolidado. Este complexo é originário de uma industrialização clássica, mas que a partir dos anos de 1980, e sobretudo dos anos de 1990, vem alterando sua dinâmica produtiva. Essas mudanças acompanham o movimento de abertura econômica e comercial, exigindo novos arranjos produtivos para além do SPR. Já foram experimentados processos de “desterritorialização” em outras regiões no Brasil, na Ásia e, o Paraguai é o mais novo arranjo produtivo que se articula o SPR Blumenau. 
[bookmark: _Hlk54523728]Na esfera do SPR, de 2007 a 2017, observa-se uma maior dispersão na dinâmica das indústrias têxteis que em 2007 e em 2017 exibe uma centralização de suas atividades em Brusque, Blumenau, Gaspar e Guabiruba. E em menor escala nos municípios a oeste de Blumenau. Isso mostra um maior crescimento da indústria têxtil em Guabiruba 51,68%, Brusque 26,01% e Gaspar 18,64%, municípios que ficam na área conturbada entre Blumenau e Brusque. Situando, então, o papel central de Brusque e Blumenau, desse modo as indústrias tendem a se localizar no entorno aos dois centros. No âmbito da geração de empregos Blumenau e Brusque são os centros de absorção da indústria têxtil com 64,26% do total em 2017, e em menor escala Gaspar, Indaial e Guabiruba com 25,21% do total. Nota-se um deslocamento dos empregos das localidades de Pomerode e Timbó para o município de Botuverá. 
Isso revela que a dinâmica de relocalização das indústrias, tanto no segmento têxtil quando no de confecções, se reorganiza próximo aos dois polos regionais: Brusque e Blumenau. Há uma tendência, portanto, das indústrias de se manterem próximas ao centro.
Na esfera da geração de empregos na indústria têxtil, o quadro permanece quase o mesmo de 2017, com maior predomínio em Blumenau, seguido de Brusque, mas ambos representavam em 2007, 50,57% dos empregos e em 2017 representam 41,38%. Constatou-se um aumento de 25,74% no número de empregos de 2007 a 2017 em Pomerode e Gaspar. Isso revela que a dinâmica de relocalização das indústrias, se reorganiza próximo aos dois polos regionais: Brusque e Blumenau. Há uma tendência, portanto, das indústrias de se manterem próximas ao centro. 
Há também alterações no porte das empresas, com crescimento de 15,38% do número de micro e de 24% de médias empresas na indústria têxtil. A diminuição do número de empresas de grande porte revela por um lado, o enxugamento dessas empresas em 38,46% e o deslocamento de parte da produção para outras regiões, cujo vínculo pode ter relação com a maquila. Por outro lado, pode ser resultado do fechamento de empresas. Há uma perda de massa salarial do empregado a partir de 2014.  A hipótese é que tenha havido uma alteração do perfil da mão de obra, sobretudo de pessoas de outras regiões e países. A remuneração média salarial na indústria têxtil do SPR é de 2,45 salários mínimos. Em síntese, as mudanças na DTT apontam no segmento têxtil, uma sobressalência de Brusque em relação a Blumenau, em 2017. 
Cabe salientar que o SPR detém 64,19% da indústria têxtil catarinense e 90,90% da indústria têxtil do Vale do Itajaí. Assim, apesar da crise econômica no Brasil verificou-se que as indústrias têxteis do SPR Blumenau sustentam sua dinâmica produtiva acima da média nacional, de 2014 a 2017. De um lado, há um aumento da utilização da capacidade instalada na indústria têxtil, ao mesmo tempo em que se entende o papel central dos processos de terceirização da mão de obra e o surgimento das facções como a lógica para manter a produção no centro. Em contrapartida, essa saída não deixa de ser um processo de superexploração do trabalho, mas que não substitui os ganhos com a maquila. 
As vantagens competitivas da maquila em relação as facções do SPR Blumenau são dadas pela ausência de uma maior atuação sindical no Paraguai, além do maior controle produtivo e de redução de custos de produção pelas vantagens fiscais, tributárias e de tarifas aduaneiras, e ainda, por estar em uma zona franca e de fácil acesso a insumos de outros países.
Em síntese, as mudanças da DTT apontam uma relativa diminuição da centralização produtiva de Brusque e Blumenau no segmento de confecções para localidades de seu entorno e no segmento têxtil, com uma sobressalência de Brusque em relação a Blumenau, em 2017. 
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ANEXOS

Tabela 1 - Perfil das Indústrias Têxteis e Confecções Catarinense (2007-2017)
	Indicadores /Ano
	2007
	2008
	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	Nº de Indústria Têxtil e Confecções
	7.772
	8.291
	8.659
	9.264
	9.702
	9.853
	10.223
	10.218
	9.871
	9.402
	9.243

	Trabalhadores em mil
	151
	154
	162
	173
	169
	166
	174
	173
	161
	160
	163

	Valor da Transformação Industrial de SC em %
	15,3
	15,2
	16,0
	16,2
	18,7
	21,4
	17,7
	17,5
	16,2
	-
	-

	Importações de SC em %
	-
	-
	-
	-
	-
	11,6
	12,3
	12,2
	12,6
	11,0
	11,3

	Exportações de SC em %
	5,8
	4,2
	3,2
	2,7
	2,5
	1,9
	1,9
	1,9
	1,9
	2,2
	2,2

	Exportação em US$
	344
	314
	263
	176
	190
	176
	172
	173
	153
	165
	189

	% do ICMS estadual
	5,0
	5,7
	5,1
	6,9
	6,8
	6,9
	6,7
	6,1
	5,1
	5,1
	-


Fonte: Elaboração da autora com base em dados da RAIS/MTE (2017). FIESC (2014a)

Tabela 2 - Faturamento médio mensal da indústria – SC (2006-2016)
	Ano 	
	Têxtil R$ em mil/correntes mês
	Confecções em R$ mil/correntes mês

	2006
	161.263,61
	98.313,26

	2007
	160.843,38
	98.236,75

	2008
	175.619,63
	107.643,51

	2009
	172.891,72
	122.214,31

	2010
	170.020,84
	127.535,23

	2011
	160.259,18
	150.111,09

	2012
	154.360,62
	158.040,75

	2013
	166.410,80
	163.285,61

	2014
	176.455,52
	149.897,54

	2015*
	151.933,06
	122.137,64

	2016*
	162.162,62
	127.712,70


Fonte: Baseado nos dados da FIESC (2008, p. 149, 2009, p. 133, 2011, p. 153, 2013, p. 171, 2015, p. 189, 2017, p. 141). * Valor calculado com base na taxa de crescimento.
Número de unidades indústrias Têxtil no SPR Blumenau, 2007-2017

Apiuna	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	2	2	4	5	5	5	5	5	5	4	6	Ascurra	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	3	4	3	5	5	4	3	4	7	6	5	Benedito Novo	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	2	2	2	2	3	4	6	5	6	5	4	Blumenau	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	262	284	275	287	272	265	263	245	241	231	223	Botuvera	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	21	22	22	22	22	24	24	25	22	22	21	Brusque	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	296	302	336	358	359	345	355	360	354	361	373	Doutor Pedrinho	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	0	1	1	1	2	2	3	4	3	3	3	Gaspar	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	118	128	132	134	132	143	146	140	134	138	140	Guabiruba	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	89	98	103	108	124	128	133	144	146	140	135	Indaial	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	81	103	102	103	99	93	89	85	72	75	73	Luiz Alves	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	2	6	7	9	10	10	11	9	9	10	8	Pomerode	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	17	18	19	17	14	16	16	16	16	16	15	Rio dos Cedros	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	7	6	5	5	5	5	6	6	5	6	8	Rodeio	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	15	19	16	16	16	14	13	13	12	12	10	Timbo	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	27	26	26	30	31	32	32	31	33	26	27	Ano


Unidades Industriais




Número de empresas por porte na Indústria Têxtil em SC, 2007-2017

Micro	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	1232	1344	1399	1480	1519	1524	1506	1516	1508	1448	1441	Pequena	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	283	265	279	285	268	271	308	291	273	284	282	Média	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	80	86	88	93	93	86	87	93	79	84	92	Grande	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	21	20	21	20	21	19	20	19	17	16	17	Ano


Número de empresas




Número de empresas por porte na Indústria Têxtil na SPR Blumenau

Média	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	50	55	55	61	57	52	56	60	53	58	62	Grande	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	13	13	13	12	12	9	10	8	8	7	8	Micro	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	702	788	803	850	861	858	855	844	839	816	810	Pequena	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	177	165	182	179	169	171	184	180	165	174	171	Total	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	942	1021	1053	1102	1099	1090	1105	1092	1065	1055	1051	Ano


Número de empresas




Número de empregados na Indústria Têxtil em SC, 2007-2017

Oeste Catarinense	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	1355	1502	1672	1913	1888	1831	1862	1900	1805	1938	1916	Norte Catarinense	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	12380	12133	13082	14143	13746	14146	14458	14546	13182	13152	13528	Serrana	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	97	189	247	272	308	374	488	524	553	554	656	Vale do Itajaí	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	40386	41081	40579	41781	39132	36948	39595	38606	34734	35388	37207	Grande Florianópolis	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	967	994	1141	1238	1057	1184	1435	1265	1061	1041	1306	Sul Catarinense	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	2375	2349	2514	2756	2858	2935	3124	3033	2567	2535	2639	Ano


Número de empregados




Número de empregados na Indústria Têxtil no SPR Blumenau, 2007-2017

Apiuna	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	144	177	198	223	224	227	256	262	200	177	198	Ascurra	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	119	61	58	70	73	92	96	65	83	44	44	Benedito Novo	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	103	49	52	105	124	147	214	154	178	157	159	Blumenau	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	15534	15758	15121	15447	13856	10859	12702	11338	10558	11086	11678	Botuvera	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	492	522	591	659	679	817	932	860	719	765	838	Brusque	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	10755	11158	11144	11796	10868	11029	11084	11270	9716	9464	10058	Doutor Pedrinho	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	0	2	2	2	59	98	142	170	165	197	151	Gaspar	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	2524	2442	2525	2411	2533	2604	2857	3099	2878	3060	3297	Guabiruba	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	1610	1656	1718	1989	2077	2292	2468	2675	2471	2598	2722	Indaial	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	3219	3141	2986	2690	2577	2452	2452	2327	2172	2275	2508	Luiz Alves	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	41	63	82	50	47	51	55	189	199	209	198	Pomerode	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	1093	1220	1253	1199	1018	1046	1088	1130	1045	1112	559	Rio dos Cedros	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	191	180	190	198	201	206	214	218	215	216	249	Rodeio	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	317	538	536	590	626	663	694	650	555	495	500	Timbo	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	808	835	848	837	772	683	738	696	636	594	664	Número de empregados


Ano




Média de empregados por empresas na Indústria têxtil caratinense, 2007-2017

Santa Catarina	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	24.368878192955165	25.164094073813548	25.58574886480028	26.26178915523305	24.776828932273535	24.813614737140309	26.834577443573142	26.465338845536621	25.210720177553899	25.848880065549476	31.251091703056769	Oeste Catarinense	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	15.941176470588236	17.465116279069768	17.600000000000001	16.780701754385966	15.225806451612904	15.78448275862069	15.516666666666667	16.239316239316238	16.40909090909091	18.815533980582526	17.418181818181818	Norte Catarinense	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	56.788990825688074	55.15	59.463636363636361	60.440170940170937	58	59.188284518828453	61.262711864406782	61.635593220338983	57.313043478260873	57.182608695652171	56.840336134453779	Serrana	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	8.8181818181818183	17.181818181818183	15.4375	17	16.210526315789473	14.96	19.52	20.96	24.043478260869566	23.083333333333332	28.521739130434781	Vale do Itajaí	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	38.064090480678608	35.941382327209098	34.042785234899327	33.371405750798722	31.230646448523544	29.629510825982358	31.226340694006311	30.76175298804781	28.262001627339302	29.222130470685386	30.749586776859505	Grande Florianópolis	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	11.376470588235295	10.923076923076923	12.268817204301076	14.229885057471265	12.290697674418604	13.454545454545455	16.686046511627907	13.315789473684211	12.337209302325581	13.012499999999999	16.123456790123456	Sul Catarinense	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	15.224358974358974	14.323170731707316	14.701754385964913	15.748571428571429	15.703296703296703	15.864864864864865	16.795698924731184	15.879581151832461	12.899497487437186	13.777173913043478	15.523529411764706	Ano


Média de empregados por empresa




Média de empregados por empresas na Indústria Têxtil no SPR Blumenau, 2007-2017

SPR Blumenau	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	34.971954931484838	32.106025984624544	30.580602599533918	31.520816128748955	32.394889010625668	33.599644370936282	35.689444964568828	34.828775105024093	33.665090569666603	34.612711921744797	33.128289486763101	Apiuna	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	72	88.5	49.5	44.6	44.8	45.4	51.2	52.4	40	44.25	33	Ascurra	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	39.666666666666664	15.25	19.333333333333332	14	14.6	23	32	16.25	11.857142857142858	7.333333333333333	8.8000000000000007	Benedito Novo	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	51.5	24.5	26	52.5	41.333333333333336	36.75	35.666666666666664	30.8	29.666666666666668	31.4	39.75	Blumenau	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	59.290076335877863	55.485915492957744	54.985454545454544	53.822299651567945	50.941176470588232	40.97735849056604	48.29657794676806	46.277551020408161	43.809128630705395	47.99134199134199	52.367713004484308	Botuvera	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	23.428571428571427	23.727272727272727	26.863636363636363	29.954545454545453	30.863636363636363	34.041666666666664	38.833333333333336	34.4	32.68181818181818	34.772727272727273	39.904761904761905	Brusque	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	36.33445945945946	36.94701986754967	33.166666666666664	32.949720670391059	30.272980501392759	31.968115942028984	31.222535211267605	31.305555555555557	27.44632768361582	26.21606648199446	26.965147453083109	Doutor Pedrinho	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	0	2	2	2	29.5	49	47.333333333333336	42.5	55	65.666666666666671	50.333333333333336	Gaspar	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	21.389830508474578	19.078125	19.128787878787879	17.992537313432837	19.189393939393938	18.20979020979021	19.568493150684933	22.135714285714286	21.477611940298509	22.173913043478262	23.55	Guabiruba	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	18.089887640449437	16.897959183673468	16.679611650485437	18.416666666666668	16.75	17.90625	18.556390977443609	18.576388888888889	16.924657534246574	18.557142857142857	20.162962962962961	Indaial	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	39.74074074074074	30.49514563106796	29.274509803921568	26.116504854368934	26.030303030303031	26.365591397849464	27.55056179775281	27.376470588235293	30.166666666666668	30.333333333333332	34.356164383561641	Luiz Alves	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	20.5	10.5	11.714285714285714	5.5555555555555554	4.7	5.0999999999999996	5	21	22.111111111111111	20.9	24.75	Pomerode	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	64.294117647058826	67.777777777777771	65.94736842105263	70.529411764705884	72.714285714285708	65.375	68	70.625	65.3125	69.5	37.266666666666666	Rio dos Cedros	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	27.285714285714285	30	38	39.6	40.200000000000003	41.2	35.666666666666664	36.333333333333336	43	36	31.125	Rodeio	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	21.133333333333333	28.315789473684209	33.5	36.875	39.125	47.357142857142854	53.384615384615387	50	46.25	41.25	50	Timbo	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	29.925925925925927	32.115384615384613	32.615384615384613	27.9	24.903225806451612	21.34375	23.0625	22.451612903225808	19.272727272727273	22.846153846153847	24.592592592592592	Ano


Número de empregados




Número de trabalhadores por tamanho de estabelecimento na Indústria Têxtil em Santa Catarina, 2007-2017

Micro	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	6491	6724	6773	7285	7347	7588	7520	7723	7443	7311	7776	Pequena	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	12494	11534	12013	12114	11596	12227	13905	12812	12046	12129	12210	Média	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	16341	17921	18230	20569	19191	18880	18993	20038	17376	18323	19428	Grande	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	22234	22069	22219	22135	20855	18723	20544	19301	17037	16845	17838	Ano


Número de trabalhadores




Número de empregados por porte na Indústria Têxtil no SPR Blumenau, 2007-2017

Micro	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	3857	4063	4015	4231	4224	4348	4352	4490	4424	4376	4764	Pequena	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	7841	7392	7964	7421	7246	7674	8063	7880	6976	7167	6988	Média	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	10344	11258	11387	13248	12062	12031	12717	13637	11809	12470	12738	Grande	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	14908	15089	13938	13366	12202	9213	10860	9096	8581	8436	9333	Anos


Número de empregados




Participação por porte da empresa do SPR Blumenau no total de empregados na Indústria Têxtil de SC, 2007-2017

Micro	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	59.42073640425204	60.425342058298632	59.279492100989224	58.078242964996569	57.492854226214781	57.301001581444389	57.872340425531917	58.138029263239673	59.438398495230416	59.855012994118454	61.26543209876543	Pequena	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	62.758123899471748	64.088780995318189	66.294847248813781	61.259699521215126	62.487064505001726	62.762738202339087	57.986335850413518	61.504839213237588	57.911339863855218	59.089784813257481	57.23177723177723	Média	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	63.30089957774922	62.820155125272031	62.462973121228742	64.407603675433904	62.852378719191286	63.72351694915254	66.956247038382557	68.055694181055998	67.961556169429102	68.056540959449876	65.565163681284744	Grande	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	67.050463254475133	68.37192441886809	62.730095863900267	60.38400722837136	58.508750899064971	49.206857875340489	52.862149532710283	47.127091860525361	50.366848623583962	50.080142475512019	52.320887991927343	Ano


Participação por porte da empresa %




Comportamento da produção física Industrial Têxtil de SC e do Brasil, 2006-2017

SC	2006	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	-0.54	2.2200000000000002	-0.75	-3.86	4.5	-17.7	0.9	-5	-4.5	-12.2	-0.7	7	Brasil	2006	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	1.54	3.82	-1.9	-6.39	4.5999999999999996	15.1	-4.2	0.2	-6.5	-15	-4.5	1.2	Ano


Variação produção física industrial %




Utilização da capacidade instalada na Indústria Têxtil em SC, 2006-2016 

Têxtil	2006	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	81.8	86.2	87.8	85.3	87.2	81.099999999999994	80	79.7	79.7	79.5	77.599999999999994	Ano


Utilizadção da capacidade instalada %




Comportamento do emprego na Indústria têxtil e confecção em SC, 2007-2017

Admitidos	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	80824	86288	87833	99637	91705	94280	101030	98204	79607	72197	78263	Desligados	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	72775	83158	81417	91552	95319	91985	96937	99594	90294	72551	74663	Saldo	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	8049	3130	6416	8085	-3614	2295	4093	-1390	-10687	-354	3600	Ano


Empregados




Comportamento do emprego na Indústria Têxtil e Confecção no SPR Blumenau, 2007-2017

Admitidos	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	41644	43727	42786	45915	39987	42202	44497	42983	33025	31468	34071	Desligados	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	37962	43108	40658	44014	43140	41516	43173	44527	38857	31004	32579	Saldo	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	3682	619	2128	1901	-3153	686	1324	-1544	-5832	464	1492	Ano


Empregados




Remuneração média por salário mínimo na Indústria Têxtil no SPR Blumenau e SC, 2007-2017

Têxtil	SPR Blumenau	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	2.7947133964817201	2.7784876461562802	2.62012250696975	2.5847747347514698	2.62614037051546	2.5004079240064701	2.48738969771059	2.5696618522633199	2.5408071720666698	2.4570849640975001	2.4503293616769701	Têxtil	Santa Caratina	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	2.6731940583738698	2.6610283614888002	2.5212340676964602	2.4870511891535001	2.5273183135838599	2.4106285485387602	2.40280929103375	2.4768094665463898	2.48093911172126	2.4032656387342399	2.3858350799972001	Ano


Nº de salário mínimo 




Remuneração média por salário mínimo na Indústria Têxtil no SPR Blumenau e em SC, 2007-2017

Apiuna	2013	2014	2015	2016	2017	2.4126562499999502	2.4847709923664798	2.4278499999999101	2.2552542372881699	2.3030808080807601	Ascurra	2013	2014	2015	2016	2017	1.73135416666652	1.7307692307692599	1.79626506024097	1.7277272727271999	1.86363636363632	Benedito Novo	2013	2014	2015	2016	2017	1.9802803738317201	1.9481168831168401	1.97151685393266	1.96292993630569	1.95610062893087	Blumenau	2013	2014	2015	2016	2017	2.3973878129427999	2.50901305344855	2.4409632506156198	2.3523579289193601	2.3212921733173402	Botuvera	2013	2014	2015	2016	2017	2.65502145922741	2.7508255813952802	2.8789847009735001	2.63286274509802	2.6491527446300802	Brusque	2013	2014	2015	2016	2017	2.5810790328401301	2.6521659272404299	2.6804322766570401	2.6143639053254399	2.5678673692583098	Doutor Pedrinho	2013	2014	2015	2016	2017	1.8285211267605901	1.9105294117646401	1.8864242424242299	1.75279187817253	2.0054966887415602	Gaspar	2013	2014	2015	2016	2017	2.1519425971298398	2.2104614391739199	2.1875503822098699	2.1300294117646801	2.1336366393691399	Guabiruba	2013	2014	2015	2016	2017	2.6781118314424801	2.7888710280373701	2.7544759206799201	2.7132371054657298	2.70832843497428	Indaial	2013	2014	2015	2016	2017	2.9436786296900701	3.07019338203692	2.92794198895026	2.8964439560439899	2.9252830940989001	Luiz Alves	2013	2014	2015	2016	2017	1.8610909090910499	2.2818518518518598	2.20597989949749	2.0665071770334098	2.1818686868685901	Pomerode	2013	2014	2015	2016	2017	2.3867279411765101	2.2863805309734202	2.2384019138754998	1.9565287769783799	2.02289803220037	Rio dos Cedros	2013	2014	2015	2016	2017	2.31471962616815	2.46839449541292	2.55902325581398	2.4598148148147798	2.3995983935741898	Rodeio	2013	2014	2015	2016	2017	2.2473631123919899	2.2402769230769302	2.2779639639640101	2.1840000000000099	2.2741200000000599	Timbo	2013	2014	2015	2016	2017	2.4313685636855298	2.3674712643678602	2.4158805031446202	2.3405723905724498	2.3032078313253499	SPR Blumenau	2013	2014	2015	2016	2017	2.48738969771059	2.5696618522633199	2.5408071720666698	2.4570849640975001	2.4503293616769701	Santa Caratina	2013	2014	2015	2016	2017	2.40280929103375	2.4768094665463898	2.48093911172126	2.4032656387342399	2.3858350799972001	Ano


Número de salário mínimo




Número de Indústrias Têxteis por mesorregião em SC, 2007-2017

Oeste Catarinense	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	85	86	95	114	124	116	120	117	110	103	110	Norte Catarinense	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	218	220	220	234	237	239	236	236	230	230	238	Serrana	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	11	11	16	16	19	25	25	25	23	24	23	Vale do Itajaí	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	1061	1143	1192	1252	1253	1247	1268	1255	1229	1211	1210	Grande Florianópolis	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	85	91	93	87	86	88	86	95	86	80	81	Ano


Unidades industriais




image1.jpeg
§Legenda
Empresas (2007)

[Jo-10

§-11 30

“ Il 31 - 120
I 121 - 400

}£1:1.000.000

1

Legenda
Empresas (2017)

3-10

Al
m\_\_é 11-30

s -120
I 121 - 400

L£ 1:1.000.000
el =





image2.jpeg
2oo7 B / é

/
| Rio dox Cdron |

8
2
L]

f

(
J {
/%;muwr«lrhh-‘

4!

S

b

/LE

Legenda
Empresas (2007)

[ Jo-10
B 11-30
- 31-120
I 121 - 400

1:1.000.000

3 Legenda
: Empresas (2017)

[ s-10
-11-30
-31-120
I 121 - 400

1:1.000.000




image3.jpeg
D

) 2007A‘/

[
S,

Doutor Pedrinbo |

;ie;um ~

| ¢ Legenda

* Empregos segmento téxtil (2007)
[ Jo-250

. I 251- 800

g

& [ so1 - 3300

I 3301 - 16000

1:1.000.000

o

asow

|2 Legenda

5 Empregos segmento téxtil (2017)
[ Ja4-250
I 251 - 800

-§ I =01 - 3300

I 3301 - 16000

1:1.000.000





image4.jpeg
| £ Legenda

= Empregos segmento téxtil (2007)
0-250

. [ 251- 800

¢ [ so1 - 3300

I 3301 - 16000

1:1.000.000

Legenda

Empregos segmento téxtil (2017)
[ Ja4-250

[ 251 - 800

I 501 - 3300

I 3301 - 16000

1:1.000.000

s

T
ovs 2450

T
arises

T T
rasOW @wow 150w 00w wasoW




